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R E S U M O

0 autor preparou cavidades de classe II em troqueis 

de Co-Cr, réplicas de 1- molar decíduo inferior dii*eito e de xim 

29 molar decíduo inferior direito em função d.e dois tipos cavitá 

rios, o tipo A, com paredes vestibular e lingual da caixa oclu- 

sal• paralelas entre si, parede pulpar plana,, istmo de largura i- 

gual a metade da distância intercuspídea, ângulo áxio-pulpar ar­

redondado, paredes vestibular e lingual da caixa proximal conver 

gentes para oclusal e levemente divergentes para proximal, pare-r 

de axial levemente arredondada, parede gengivai plana, ' ângulos 

vestíbulo-gengival e linguo-gengival arredondados; e o tipo . B, 

ig-ual ao primeiro com modificações do ângulo 'áxio-pulpar que, a- 

llm.de arredondados, apresentava -um sulco na região centraloApós 

restauradas com amálgama de prata, as cavidades foram submetidas 

a testes de resistência à fratura. Por intermédio de um disposi­

tivo, constante de uma ponta de penetração esférica, de aço, com 

r , 5 nmi de diâmetro, a força de compressão era aplicada na fóssu- 

la mesial da "restauração” preparada em cada lana das cavidades, 

laté ocorrer a fratura do amálgama. - . '

Em ambos os molares, as "restaurações à amálgama” 

feitas em cavidades do tipo B apresentaram maior resistência à 

fratura do que aquelas feitas -em' cavidades do tipo A; ”as restau 

rações à amálgàma” feitas em cavidades do tipo A preparadas em 

22 molar decíduo inferior direito ̂ apresentaram maior resistência 

à fratura do que as feitas em cavidades do mesmo tipo, prepara - 

das em 12 molar decíduo inferior direito; as "restaurações à a- 

málgama" feitas em cavidades do tipo B em. 22 niolar decíduo infe­

rior direito apresentaram maior resistência à fratura do que as 

) do mesmo tipo em 12 molar decíduo inferior direito»
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ABSTRACT

*'A study of the fracture strenght of amal 

gam restorations made in two YiO class II 

cavity preparations for deciduous molars"

The author prepared class II cavities for -iDoth 1^^ 

and 2 lower right deciducas molars in cohalt-chromium dies. 

They were: tjrpe A, with parallel occlusal hox vestibular and 

lingual walls, flat pulpal step, isthmus as wider as half a 

intercuspid distance, rounded axio-pulpal angle, proximal box 

vestibular and.lingual v/alls converging to occlusal and div­

erging slightly to proximal surfaces, slightly rounded axial 

wall, flat gengival wall, rounded vestibulo-gengival andlin_g 

ual-gengival angles; and type B, similar to type A, but with 

a modification in the axio-pulpal angle that was grooved in 

the central region. One special gadget having a round active 

point was used in the application of a force on the mesial 

fossa of the "restorations"; a compression tests machine was 

used to measure and to apply the growing force, • up . to .••'.the 

fracture of the "restorations"»

"Amalgam restorations" inserted in type B tc-cavity 

presented; higher fracture strenght. than those inserted in type ■ 

A in both 1®^ and 2^^ molars; "Amalgam'restorations" inserted 

in type A cavity , for 2^^ lower right deciduous molar pres anted 

higher fracture strenght than those of the same cavity type

4*
for 1*̂  lower right deciduous molar; "amalgam restorations" nn 

serted in type B cavity for 2̂ *̂  lower right deciduous.-■ molar 

presented higher fracture strenght than those of the same t̂ ; 

pe for 1®^ lov/er right deciduous' mo.lar.
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; CAPÍTULO I 

. INTRODUÇÃO

Através dos estudos realizados por BLACK!̂ - (1908), a 

Odontologia passou a preocupar-se cora os princípios mecânicos e. 

"biológicos dos preparos de cavidade. Poi ele o prim.eiro a dedi- 

càr-se ao estudo científico da'sistemática dos procedimentos de 

dentística operatória e, atl hoje, o q_ue escreveu é aceito e ser 

ve de base a todos os trabalhos sobre preparos de cavidade.

Muito se tem escrito sobre c assunto. Entretanto, nem 

tudo que é preconizado para os dentes permanentes pode ser emproe 

gado para os decíduos.

McDONALD^^ (196S);' afirmou que 70 a QOfo dos preparos 

cavitáriOB■nos dentes decíduos eram de classe II e que tal fato 

.poderia ser atribuido ao contato proximal elíptico e plano que 

era visto, com freqú'encia,. em crianças de 3 ou 4 anos, e a espe_s 

sura reduzida de esmalte na-região.

Segundo MORGAN /̂  ̂ (1937), IRELAND^^' (1942) ,IRELA1'TD 

(1945), (1947), BROM^ (1949), LAMPASIITRE^^ (1955) ,

HTETT^^ (1956), MAIILER^^ (1958), PINN^^ (I96l), LAW et al^^(l966)
O

BLIITOER (1968), diferenças anatômicas e histológicas deveriam 

ser lembradas quando dà preparação de cavidades de classe II  era 

molares decíduos. Polpa mais volumosa, cornos pulpares mais pro£ 

minentes, menor espessura da. camada de dentina, prismas de esmal­

te do terço cervical dirigidos para a face oclusal, faces vesti­

bulares e linguais convergentes para oclusal, exagerada constri­

ção do colo, são algumas dessas diferençaso

GABEL^^ (1944), analizando vários fatores, concluiu 

que as falhas oçorridas nas restaurações de classe II em molares 

'decíduos estavam relacionadas, principalmente, como preparo dos*



.ângulos diedros axio-pulpar, vestíbulo-gengival e linguo-gengi-- 

val, opinião esta confirmada por ÍTOONAN̂  ̂ (1949), lEELAIÜ)^

(1954), HASKINS et alii^^ (1954), LAîÆPSHIHE^“ (1.955), GUAHD et 

al^^ (1958), MAHLER^^ (1953), Yim ^^ (1961>, IIARTSOOK^^ (1961) , 

CASTALDI^ (1964), C-ITííOHÊ '̂  (1967) o
ovz

lEELAIíD (1945); afirmou que os erros mais comuns im 

ma cavidade de classe II para molares decíduos eram: região do 

istmo muito estreita, preparo inadequado da caixa oclusal e cai­

xa proximal muito rasa.

IIEALEY cc PHILIIPS^^ (1949); realizaram inquérito-para 

estudar as causas dos fracassos das restaurações a amálgamae con 

cluiram que estas sao devidas, em 50 t̂' dos casos, a um preparo ca 

vitário inexistente ou mal realizadoo

Em razão da alta incidência de cárie na região dos mo 

lares decíduos, da grande porcentagem de insucessos das restaura 

ções de amálgama, das diferenças anatômicas e Mstologicas obser 

vadas entre dentes decxduos e permanentes, varios pesquisadorèsi 

têm se dedicado a estudar um tipo de cavidade de classe I I  que 

se adapte às condições particulares dos dentes -temporários, ten­

do sido EASLIdC^^ (1934) o primeiro a realizar tais estudos*
n ! i

,BLA(2i ■( I 9O8 ) 5 estabeleceu que a largura da cavidade,
■ í

deveria abranger .1/3 da distejicia intercuspídea e que a profundi
^ , 5

dade deveria ser determinada pela ;junçao amelo-dentinaria.BEOlVN 

(1949) preconizou-largLira maior dessa regiaò, enquaniio que ou­

tros, como lAIvIPSHIIffî  ̂ (1962), (1949),. salientaram a íjh-
! * . ^  ■ ' 

portância do aumento, em largura e profundidade^ da caixa . oclu-

sal das cavidades Ue classo I I .  H3ALEÏ & IHIII.IPS^ (1949) con-
(i . -

cluiram que a falta de volume de material restaurador na regiao

do istmo constituia-se na principal causa das fraturas das res­

taurações de amálgama, em cavidades de classe I I , enquanto que 

ITADAX^  ̂ (1962) preconizava a conservação máxima do tecido dental.



•sadio, istmos estreitos e caixas -oclusais rasas. ’ •

As divergências de opinioes q_uanto à fónna das cavi­

dades de classe II para moláres. decíduos.e a aparente escassez de 

trabalhos q.ue definam as características dessas cavidades leva- 

rara-nos a realizar 'uma .pesquisa bibliográfica que nos permitisse 

avaliar o que já havia sido feito e o que poderia ser realizado 

sobre o assuntoc
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CAÍÍTIJLO '2

E2VISTA DA LITEÍÍATUHA

Objetivando uma melbor exposição, dividimos o presen 

te capítulo em duas partes, visto que estávamos interessados em 

pesquisar trabalhos sobre formas das cavidades de classe I I , bem 

como formas de resistencia dessas cavidades«

2ol ~ Forma da cavidade de classe II

2 .1.1 - Caixa Oclusal 

SVffiST̂  ̂ (1949) descreveu as seguintes característi­

cas para o preparo desta caixa: paredes vestibulares e linguais 

paralelas as superfícies externas do dente? parede pulpar se- 

g-aindo os planos inclinados da face oclusal e situada ligeiramen 

te abaixo do limite anelo-dentinário. Para m^elhor retenção do ma 

terial restaurador, indicava a confecção de xnn sulco de reten­

ção, localizado na porção central da parede pulpar, realiaado(com.. 

uma broca de cone invertido 35 ou 36; esse sulco deveria ter a 

largura correspondente ao diâmetro da broca e uma profundidade

igual à metade da altura da mesma.

PO
HASS ' (1 9 51) realizou trabalho com a finalidade de 

estudar os contornos externos que uma cavidade de classe II  para 

molar decíduo deveria apresentar, levando em conta vários fato­

res: área de imunidade e susceptibilidade à cárie, morfologia in 

terna e externa, histologia do esmalte, princípios físicos e me­

cânicos, esforços oclusais e material restatirador. Concluiu que

o contorno externo ideal para a caixa oclusal deveria ser consti 

tuido por segmentos de círculos que incluissem todas as fossas e 

fissuras sem, no entanto, destruir demasiadamente tecido sadio.

HAHTSOOIC^  ̂ (1 9 5 5), contrariando a opinião de S’/EET'^^ 

*(1949), idealizou uma cavidade com parede pulpar plana e ângulos 

» ■ '-'j . '

■



'levemente arredondados^ para evitar concentração de esforoós 

concor''*.ando, entretanto, com a d.'.reçao das paredes vestibularese 

linguaiso

HYETT^^ (1956) confirmou a ppinião de HARTSOOK

(1 9 5 5) e preconizou a mesma forma para a caixa oclusal de uma ca 

vidade de classe II em molar decíduo»

MAHLSR"̂  (1958), estudando 4 formas de cavidades de 

classe I I ,  concluiu q_ue a caixa oclusal deveria ter forma seme­

lhante a descrita por îîYETT^  ̂ (1956),

(1959) confirmou as opinioes anteriores so­

bre paredes vestibulares e linguais convergentes para oclusal e 

parede pulpar plana com ângulos arredondados, acrescentando que 

a profundidade deveria ser igual a Imm»
/ P

SUIiíIvíERŜ '' (I960) preconizou, também, uma caixa oclu­

sal com paredes vestibulares e linguais convergentes para oclu­

sal, ângialo cavo-superficial de 90^ e parede pulpar levemente ar 

redondada®

(196I) descreveu uma cavidade que tinha as pa 

redes vestibulares e linguais convergentes para oclusal, acompa- 

nha.ndo o contorno externo do dente; parede pulpar com arredonda­

mento no sentido vestíbulo-lingual, aprofundando-se à medida que 

se aproximava da parede axialo

IREIAND ( I 96I) era de opinião que as paredes vesti 

bulares e linguais deveriam ser paralelas ou levemente convergen 

tes entre si, até 0 ângulo cavo-superficial; a parede pulpar de­

veria ser suavemente arredondada, com ângulos também arredonda­

dos, opinião esta confirmada por MIKK^^ (1963)»

SCHEFFES"^  ̂ (1965) ex p lico u  que as paredes v e s t ib u la ­

re s  e l in g u a is  deveriam se r divergentes para o c lu s a l,  devido a 

d ireção  dos prismas de esmalte naquela re g iã o , contrariando a mai 

•o ria  dos autores citad o s anteriormente»

■ T  :



McDOïïALD '̂  ̂ (1969) escreveu q.ue as paredes vestibula-»- 

res e linguais da caixa oclusal deviam ser paralelas entre si; a 

parede pulpar plana, corn uma profundidade de aproximadamente 1/2  

milimetro abaixo do limite arnelo-dentinario.

2»1*2 - Caixa Proximal

S--7EEŒ‘̂  ̂ (1949) descreveu a caixa proximal de uma ca­

vidade de classe II com paredes vestibulares e ling'uais conver­

gentes para oclusal, acompanhando o contorno extemo do dente;pa

rede gengival côncava, com a concavidade voltada para oclusal.

20
IlàSS (1 951) sugeriu que as paredes vestibulares e 

linguais deveriam ser ligeiraiíiente convergentes para oclusal, pa 

ra material restaurador plástico e paralelas entre si ou ligeira 

mente divergentes, quando o material restaurador indicado fosse 

metálico; parede cervical abaixo da margem livre da gengiva e li 

geiramente curva, com_a concavidade voltada para oclusal.

HAPiTSOOK^  ̂ (1 9 5 5) opinou que as paredes vestibulares 

e linguais desta caixa deveriam apresentar maior diâmetro na re­

gião cervical que ná oclusal, a parede cervical deveria ser pla­

na e perpendicular às forças oclusais, com ângulos ligeiramente 

arredondados. A altura da caixa proximal deveria ser semelhante 

a da caixa oclusal.

HTETT^^ (1956) descreveu uma caixa proximal com pare. 

des vestibulares e linguais paralelas às superfícies externas do 

dente e parede cervical plana, ligeiramente abaixo da margem l i ­

vre da papila interdental.

P P
PIOG-EBOOM (1958) também recomendou paredes vestibu­

lares e linguais da caixa proximal convergindo para a face oclu­

sal o

BRAUER^ (1959) confirmou as opiniões dos outros auto 

res citados sobre paredes vestibulares e linguais convergentesia 

,ra oclusal, acrescentando que a parede cervical deveria ser pla-r

8



,na e a parede axial convexa, seguindo o contorno externo do den­

te«

SUIVMERS^  ̂ (I960), concordando com BRAUEH^( 1959), des 

creveu o mesmo tipo de cavidade e recomendou que todos os ângu­

los fossem suavemente arredondados para evitar concentração de 

esforçoso

28
lEELAIH) ( I 96I) preconizou uma caixa proximal com 

paredes vestibulares e linguais ligeiramente convergentes para o 

clusal, ângulos vestíbulo-cervical e linguo-cervical arredonda­

dos, parede cervical abaixo da margem livre do tecido gengival»

(196I) escreveu que as paredes vestibulares e 

linguais da caixa proximal deviam convergir para oclusal; a par_e 

de cervical, devia apresentar-se ligeiramente côncava para oclu­

sal; a parede axial devia ser convexa, acompanhando 0 contorno 

externo do dente; todos os ângulos deviam ser ligeiramente arre­

dondados» _

(1963) achava que as pa,redes vestibulares e 

linguais deviam formar um ângulo cavo-superficial de 90S, que a 

parede cervical devia ser preparada com profiindidade apenas sufi 

ciente'para remover a cárie e, quando muito, ligeiraraente abaixo 

da margem livre dà gengiva e que os ângulos vestíbulo-cervical e 

linguo-cervical deviam ser levemente arredondados* Preconizava a 

confecção de um sulco de retenção, em forma de U, às expensas (fes 

paredes vestibular, lingual e cervical, seguindo o limite amelo- 

dentinário e realizado com broca esférica#

McDGíííUÍjD^^ (1969) descreveu uma caix a  proxim al com, 

redes v e s t ib u la re s  e l in g u a is  lig eiram en te convergentes para o- 

c lu s a l,  parede c e r v ic a l plana ou levemente arredondada, parede a 

x i a l  lig eira m en te arredondada, com todos os ângulos arredondados.

2 .1 .3  -  Dimensão do Istm o. 

íIASŜ *̂  (1951) achava que a la rg u ra  do istino devia se r



10

‘bastante ampla, porém mais estreita do que a largura da caixa o-

clusal, enquanto que BEOW'^ (194S) era de opinião que este deve_

00
ria ser o mais largo possível, com o que concordaram HOG-EBOOM 

(1958), lEELANB^® (1961), lEELANB^^ (1963), apesar do.mesmo au- 

tor, lESLAITI)  ̂ (1954), preconisar um istmo com I / 4  da-largurave£ 

tibulo?*lingual do dente*

(1956) recomendou que 0 istmo tivesse l/3  da 

largura vestibulo-lingual do dente, no que foi apoiado por SUM -

(1960)0 ' . '

LAJiPSIIERE^  ̂ (1 9 5 5) e CASTALDI^ (1957) concordaram cciii

a, opinião de-IRELAITD^  ̂ (1954) .

1 ̂
íTEKíT (1961) achava'.que a largura do istmo devia 

ser igual a I / 3  da distancia intercuspídea, com o que concorda 

ram LAW et al^^ (1966).

2. 1 . 4  - Diedro Axi.o-Pulpar«

■ lEElAED^^ (1 945) preconizava, que o-ângulo formado p_e 

la junção das paredes axial e pulpar fosse•levemente arredondadr© 

para evitar concentração de esforços.

(1949), NOOITAl'î̂  ̂ (1949), HASKIKS at aH i^^ 

(1954), LAMPSEEEE^^ (1 9 5 5), HARTSOOK; '̂  ̂ (l96l), lEELAND^® (1961),

(1961), lEELAIüD^^ (1963), CASTALBl'^ (1964)çonçordaram com 

IPlELAND^^ (1945) que o ângulo axio-pulpar deveria ser arredonda-

dOo
/ » •

HÂSKINS et alii^^ (1954) preconizavam fazer sulco, na 

junção das paredes axial e pulpar, para dar maior volinae de mate. 

rial restaurador e, consequentemente, menor concentração de es­

forços. Este sulco deveria ser igual a I / 4  do diâmetro de umabra 

ca de mómero 80
O

COHEN (1 9 5 7) preconizava que, para maior espessura 

de material restaurador, menor concentração de esforços e conse- 

'quentemente, maior resistência do material, fosse confeccionado
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'uni aulco, em fo2:ma de cavidade, na junção das paredes axial e 

pulpar, com ‘uiua pedra redonda diamantadao

McDONíUjI"^ (1969) preconizava q_ue o angulo axio-pul- 

par fOGse arredondado ou sulcado corroborando a opinião de Ilffi-

(1954).

2.2 - Forma de Eesistencia

NOONAN^^ (1949), em estudo realizado com 3 tipos de 

cavidades indicadas para restaurações de amálgama em molares

decíduos, utilizou o método fotoelástico. Os preparos cavitários 

foram feitos em dentes reproduzidos em baquelite, celulóide e r£ 

sina acrílica* Após a realização das restaurações, estas foraja 

armazenadas por 24 horas« Em seguida foram aplicadas cargas de 

■tensões diversas no centro das restaurações e o desenvolvimento 

dos padrões das forças foi observado e fotografado. A carga foi 

aumentada em aproximadamente 0 dobro do peso anterior, após o q.ue

o mesmo procedimento de fotografia e sequencia de contagem foi 

repetido. Através dos dados obtidos chegou a importantes conclu- 

sõess a) ■um assoalho plano permite uma menor concentração de es­

forços do que um arredondado| b) um ângulo arredondado permite 

menor concentração de esforços que ujn ângulo agTido; c) os pontos 

de retenção não devem ser agudos, mas arredondados para diminuir 

a concentração de esforços©

LAIíPSHIRE^^ (1954) realizou estudo em segundo mola­

res decíduos inferiores com o objetivo de analizar as diversas 

forraas de cavidade de classe I I , e os princípios mecânicos suge­

ridos na época. Tencionava determinar qual princípio ou combina­

ção de princípios seria proveitoso em preparos cavitários para 

restaurações de amálgamao Concluiu que: a) uma caixa oclusal com 

um istmo largo proporcionou um aumento de 8lfo na resistência da 

restauração à fratura, em relação a um istmo estreito; b) o arr_e 

dondamento e inclinação da parede pulpar aumentaram, emmaiorpr^ 

porção, a resistencia à fratura nas cavidades com lua istmo e£>-



. treito,' c) o aumento àa resistência à fratura, em virtude da j&r 

diçao de sulcos vestíbulo-axiais e linguo-axiais laterais, foi 

maior em cavidades con istmo estreito; d) ângulo axio pulpar ar­

redondado aumentou, em proporções maiores, a resistência a fratu 

ra, quando o preparo continlia um. istmo estreito; e) a adição de 

siilcos de retenção gengival não, aumentou, apreciaVelmente, a re­

sistência a fratura; f)'quando a cavidade contendo istmo estrei­

to, .parede pulpar plana e ângulo axio pulpar em 90^ foi compara­

da com outra contendo istiao largo, sulco de retenção lateral, pa 

rede pulpar.arredondada e inclinada e ângulo'axio pulpar arredon 

dado houve em favor da segunda, um afuaento ' de 4,414^ na resistên

cia à fratura da restauração.

"1 ^
, HASICIÎTS (1954) realizou estudo fotoelástico com 0 

objetivo de determinar.' os efeitos que as váriàs formas de cavida 

de teriam sobre as variações do padrão de forças das restaura­

ções* Utilizando-se de cortes mesio-distais realisados em várias 

cavidades de classe I I ,  concluiu quej a) houve menor concentra­

ção de esforços nos preparos mais profundos e com assoalhos pul- 

pares arredondados; b) o arredondamento e a inclinação da parede 

axial não reduziram consideravelmente, a cóncentraçao de esfor­

ços, con±raindicando este. procedimento em cavidades de classe II 

em. dentes decíduos; c) que o arredondam.ento do ângulo diedro a-

xio pulpar determinou menor concentração de esforços o
. /  .̂.............. 40 . '

\ ' POLIDORO (1974‘) realizou estudo com finalidade de

verificar a reáistencia: â fratura de restaurações à amálgama em

idois tipos de cavidades (Black e Ward-Gabel), realizadas em répl^

'cas de primeiro pré-molàr inferior direito, obtidas em liga de Co

balto-Cromo. Para a reprodução uniforme das restaurações ideali

2 0 U  matrizes plásticas, confeccionadas em resina acrílica, consti

tuídas por dtias partes: a superior, apresentando depressões e sa

liancias que cópiavam a anatomia oclusal, e a inferior, que repr£

12
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duzia as faces proximais e que possuía uma perfuração.por onde 

era inserido e condensado o material restaurador. Utilizou três 

tipos de ligas de amálgama de prata:"Novo True Dentalloy", "Sécu 

lo XX" e "Boston". A pesquisa foi realizada sob duas condições 

experimentais; restaurações contaminadas e não contaminadas com 

solução fisiológica, Para testar a resistencia, submeteu as re^ 

taurações à ensaios de compressão, utilizando uma ponta ativa de 

penetração, com 1,8 mm de diâmetro, fixada ã um aparelho marca 

W.P.Me, tipo M-250, ano 1963, fabricado por Vebth^iringer Indus 

trié Werke-Rhaunstein e destinado a ensaios estáticos de tração 

B compressão, '

Através da revisão bibliográfica que realizamos, pu 

demos obsei^ar que ainda restam diÍvidas sobre alguns aspectos li 

gados a preparos cavitários de classe II para molares decíduos, o 

que' justifica comparações entre diferentes formas de cavidade; lea 

lizadas em um mesmo dente ou em dentes diferentes.
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A literatura consultada sugeriu-nos o presente traba 

llio e pareceu-nos interessante comparar a resistêncxa a fratura 

de "restaurações â amálgama" realizadas em troquêis de Co-Cr, sub

metidas â ensaios estáticos de compressão, em função de :
■ . © '7

1) -. dois tipos de cavidade (tipo A, com ângxilo áxio 

pulpar arredondado;.tipo B, com ângulo áxio-pulpar arredondado e 

sulcado na porção central) preparadas no primeiro e no- segundo 

molares decíduos inferiores dâreitosj .

2) - cavidades do tipo A preparadas no primeiro e no 

segundo molares decíduos inferiores direitos;.

3) - cavidades do tipo B preparadas no primeiro e no 

s.eg-undo molares decíduos inferiores direitos.



MATERIAIS - DISPOSITIVOS - APARELHOS - MÉTODOS

CAPITULO 4
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! --T A.

CAPÍTULO 4

TEHIAI3, LISrOSITIVOS, APAP.ELEOS 

E MÍTOLOS

4.1 - MATEHIAIS

4.1 .1  - LIGA DT. íClÃiamA

Selecion;3jao3, para o precente estudo , 

um tipo de liga de fabricação nacional;

- Novo True Lentalloy, fabricado por S.S. Y/hite Arti 

gos Dentários, Rio de Janeiro, R.J. (partículas de limalha de cor 

te fino)e

Una quantidade suficiente de, liga foi 

acondicionada em urn frasco de vidro e homogeinizada por agitação 

me cani co-manual.

4 .1 .2  ~ M3HCÕRI0

Empregamos mercúrio quimicamente puro, 

de procedência estrangeira, acondicionado por S«S. uT:iite ArtngcB 

Dentários, Rio de Janeiro, ?..J.

4.2 -.DISPOSITIVOS

4 .2 .1  - MATRIZES

Confeccionamos quatro matrizes indivi­

duais (Pigo 4-1), todas em material plástico (resina acrílica),a 

través das quais padronizamos nossa amostra. Essas matrizes se 

compunham de duas partes básicas:

Superior - composta de uma placa , que 

reproduzia a anatomia da face oclusal,do dente, adaptada a outra, 

por meio de 3 parafusos (Pig. 4-2).

Inferior - com̂ posta de duas placas que 

reproduziam a anatomia da face mesial, apresentando uma perfura- 

' ção por onde o amálgama era inserido e condensado (Pig.4-3). Es-



Pig, 4_i Matrizes de resina acrílica montadas 

e adaptadas aos troquéis, usadas para reprodu 

zir a forma e o volume das restaurações reali 

das nos 1- e 2® molares decíduos.



/

s. M O L  A

Pig. 4-2 Partes superiores das matrizes de resi 

na acrílica utilizadas para orientar a escultu­

ra das faces oclusais.



Z MOL A t MOL

SSi

( MOL A \ H O L  B

Pig. 4_3 Partes inferiores das matrizes de resi 

na acrílica utilizadas para orientar a escultu­

ra das faces mesiais, apresentando perfurações, 

por onde o amálg-ama era inserido e condensado.
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sac partes crcuii v.nidan e auaptadac ao dcntc con o auxílio do 

dois parafuooc, colocados liorisontaL^.ente. Com icco, concc"uiuc3 

rostauraçõec precicac e uniformes em tamanho, fora.a e contorno.

4 .2 .2  - C0ITi;i:?''3ADCR

Para poderr.os ohter û na hoa condensa— 

ção, utilizamos un: condensador cue apresentava vjna haste do ICrrjn 

de com.primento e xma ponta ativa de 1 mm de dia:aetro.

4 .2 .3  - SSPATULA H0LIE:.I3ACIC

0 aca-Daniento e regularização da restau 

raçao, nos hordos cavitarios, foi realizado com uria espátula de 

Hollemhack, n  ̂ 3<>

4 .2 .4  - CÁPSULAS 1:2 PLASTICO

Após cada pesagem, 0 material (liga ou 

mercúrio) era acondicionado em cápsulas de plástico e guardado , 

até o momento de seu emprego, em caixas plásticas distintas para 

liga e mercúrio.

4.3 - APARELHOS

4. 3.1 - PALAITQA

Utilizamos, para a pesagem de cada por 

ção de liga e mercúrio, una balança analítica, de marca "0'”A LA­

BOR", procedente da Alemanha Oriental, de nS 2338, com Uxma prec_i 

são de 0,0001 g e capacidade máxLma de 200 g.

4. 3 . 2  - TRIgUEADQR

Para realizarmos a trituração da pro­

porção liga-mercúrio, utilizamos uia amalgamador mecânico, marca 

SILAIvIAT, de procedencia alemã (LI::::CTIT2ITSTEI1T) , fabricado por A 

V/ILLIÂ .TS cTUSSI IVOCLAR PRODUCT, de 15418, raodelo A ,110 volts, 

60 cps e 3,7 Amps, graduado de 0,5 em 0,5 segundos e máximo de30 

segundos (Pig.4~4)« As cápsulas para araalgamaçao foram as do ti­

po SPTERICAL ALLOY (The L.D . Caulk Company).



Pig, 4_4- Dinamômetro de coluna de mercúrio (A) 

e amalgamador mecânico (33) utilizados.



4 . 3 .U -

Para aue pudécaemos controlar a prec- 

cao aplicada durante o ato da condenoaçao, utilizaraos um dinamo- 

netro de coluna de mercúrio, por nóc idealizado (Pig.4-4-). Ecoe 

aparelho conatava, basicamente, de uma pera de borracha e uma c£ 

luna ue vidro. A pera de borracha contendo o mercúrio foi fecha­

da por uma caixa de madeira, enquanto que a coluna de vidro foi 

presa a uma haste verüical. Para que conseguisserios um desloca­

mento fácil do mercúrio, foi praciso colocar 1,200 kg,

4.3o4 - ::úqui3:a d:; en saio  co:.:Piü3Ssão

0 aparelho utilizado para os ensaios 

de traçao e compressão foi de marca '.V,P,Li., tipo S.I-250, fabrica 

do por Yebthurirxger Industrie 'Verke-PJiauenstein, nodelo 1963(Pig 

4-5/0 Esse aparelho pertence ao laboratório de I.Tateriais de Con£ 

tração Ilecanica do Departamento de Sngenliaria Llecânica da Univer 

sidade Pederal de Santa Catarina. Sua capacidade máxiiaa é de 250 

Icg. Apresenta 3 escalas circunferenciais de leit'ara, designadas 

pelas letras A, 3 e-C, com capacidades de 50, 100 e 250 kg, res­

pectivamente 0 Como em nosso trabalho necessitávamos de forças de 

tensão pequenas, utilizaiaos a primeira escala, com graduaçao de 

100 go (Pigo4-6). Para cada escala designada existe uma tara in- 

terca?-ável. Os resultados obtidos em kg, erfjUTi lidos cora 0 auxíHo 

de ura ponteiro montado no centro das escalas. A partir do raomen- 

to em que a força era aplicada sobre a restauraçao, este inicia­

va seu deslocamento, arrastando coasigo outro indicador que, uraa 

vez ocorrida a fratura do amálgama, pemanecia em posição estáti 

ca, assinalando cora precisão a forya aplicada no momento da rap- 

tura.

4.4 - L^ÍTOrOS

4o4.1 - Tl̂ CTTICA LE CONP^CQÃO DOS CORPOS DE PPO

VA

<í.d



Fig. 4-5 Aparelho utilizado para os ensaios está 

ticos de compressão.



Pig, 4-6 Escalas circunferenciais de leitura.
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ütilizar.icü, en nocco 'oraDallio, porpor- 

ç~o -liga mercúrio igaal a l  : 1.

4. A, 1, ? _

Ao iniciarr-ios a confecção do caua cor- 

po ds prova, a proporção liga-mercúrio era colocada em uma ter - 

ceira cápcula e levada ao aiiialgarador uiecânico SILAT.IAT, cofreiido 

trituração por 25 cegundoc. Ecce tempo foi determinado depois de 

vários testes com a mesma proporção o tempos difercnteso

4
/ 1 0  A,/V

ütiliaaiaos somente o tipo manual. Ter­

minada a trituração da proporção liga-mercurio, o material colo­

cado sobre um lençol de camurça e o aip-álgama inserido na cavida 

de com 'om pox’ta amálgama. Cada porção do material era inserida e 

condensada através de 10 compressões de 2 a 3 kg? controladas p_e 

lo dinamometro•

4 .4 .1 .4  - TIPOS DE CAVIDADES

Dois tipos de cavidades forata escolhi­

dos para cada dente, primeiro molar decíduo inferior direito e 

seguíido molar decíduo inferior direito, assim descritas e classai 

ficadas:

Cavidade A

Caixa Oclusal - paredes vestibulares e linguais 

paralelas entre si; parede distai levemen­

te divergente; parede pulpar plana; ângu­

los arredondados.

Caixa Proximal - paredes vestibulares e linguais 

convergentes para oclusal e levemente di­

vergentes para proximal; parede axial leve. 

mente arredondada, acomparjiando o contorno 

externo do dente; parede cervical plana;ân 

giilo áxio-púlpar levemente arredondado; â ^
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gulos veiJ'tilDulo-gGngival e H ín-ao-CGrigival 

arredonur•■’oc; ictrmo com a metade da dictõ^n 

cia intercaspídea.

Cavidade B

Caixa Oclusal - igual a caixa oclusal da cavidst- 

de A, descrita anteriorniente«

Caixa Proximal - igual a caixa proxi>7ial _da cavi 

dade A, descrita antcriorjiente, com ligei­

ra modificação no ângulo áxio-pulpar q.ue, 

além de arredondado, apresentava ujü sulco 

na porção central.

4 .4 .1 .5  - PREPARO POS CÂ n-DMiT/ã EI.I

IIC-A CO^ALTQ-CRC!,IO

Para a confecção dos troquéis metáli­

cos em cobalto-cromo, utilizemos as'-técnicas empregadas por CORA 

PAZZI & !,IOFPPLLI° (1972) e POLIPCRO" ’̂̂  (1974), com ligeiras modi­

ficações, no ciue se refere a moldagem e m.odelagem do preparo ca- 

vitário.

Inicialmente, preparamos uma cavidade 

de classe I I ,  tipo LIO, para o primeiro molar decíduo inferior e 

outra para o segundo molar decíduo inferior, arabos do lado direi_ 

to, seguindo as características descritas no item 4 .4 .1 .4  e por 

n5s denominada de cavidade A. 0 dente utilizado para o preparo 

desta cavidade foi de m.anequim plástico (Dental Study Model), fa 

bricado por TTISSIN DEI'TT/vl MPG., CO. LTD. KZOTO - JAPAII. Conclui- 

do o preparo cavitário, moldamos o dente em material ’borraclioide. 

Sobre o molde vertemos cera azul, sob vibraçao mecânica, para e- 

vitar o aparecimento de bolhas. Obtida, em padrao de cera, a re­

produção do dente contendo o preparo,cavitário descrito,esta foi 

inc?uU.ida em. revestimento especial (método a vácuo), para poste- 

, rior fundição em liga de cobalto-cromo. • Pronto o troq,uel metáli-
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• C O ,  f i z e n o s  o a c a b a m e n t o  c o m  b r o c a c  d e  d i a m a n t e ,  c e m  a l t e r a r  « a  

f o r m a  d a  c a v i d a d e  (ilg.4-7).

lia segunda etapa da confecção dos. modelos
♦

das cavidades, tomamos o dente de plástico contendo o mesmo pre­

paro citado no início deste item e executamos a modificação des­

crita no item 4o4»l«4, para a cavidade B. Com uma broca esférica 

de n2 2, em baixa rotaçao, realizamos um sulco no ângulo diedro 

formado pelas paredes ajcial e pulpar, a igual distância das par£ 

des vestibular e lingualo

A ®)artir desta fase, a técnica de confec­

ção do troquei metálico seguiu os mesmo passos anteriores. Fei­

tos os acabamentos necessários, obtivemos 4 troquéis, 2 para o 

primeiro e 2 para o segundo molares decíduos inferiores direitos.

Confeccionamos uma base em metal de baixa 

fusão. Essa base apresentava uma perfuração central, destinada à 

adaptação do cabo metálico do troquél, evitando deslocamentos no 

sentido horizontal» Um disco de aço, com 50 mm de diâmetro por 8 

mm de espessura, foi torneado para receber a base metálica que 

continha o troquél. Apresentava, em sua porção inferior, um cabo 

de 12 mm de diâmetro, através do qual adaptava-se à máquina de 

ensaios.

4.4o2 - APLICAÇÃO DA F05ÇA m  C0ÜP55SSÃ0

Concluida a restauração, esta era submeti 

da ao ensaio de resistencia à ruptura, após 1 hora, porque, a e.s 

se tempo, o am.álgama já se encontra em fase adiantada de crista­

lização. Foi utilizada uma ponta ativa de penetração feita em a- 

ço, com extremidade medindo 1,5 mm de diâmetro, adaptada ao supqr 

te de compressão da máquina, por meio de 3 parafusos .(Fig.4-8) . 

Este conjunto aplicava 'tensões de compressão progressivas,sempre 

no mesmo local (fóssula mesial) da restauração (Fig.4-9) .UtilLzan 

do sempre a mesma escala, designada por A, cuja tensão máxima eia 

, de 50 kg, as fárças foram sendo aplicadas em ordem crescente,com 

velocidade unifontie de 10 mm p/rüinjaté a fratura da restauração.



4-7 Ssqueiaa das cavidades do tipo A e do 

po B, preparadas nos 1- e 2  ̂ molares decíduos.



Fig, 4-8 Ponta de penetração esférica, em aço, 

con de diâmetro.



Pig, 4-9 Aplicaçao da força de coniprecsão na 

fóssiila mesial da "restauração".
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CMÍTüLO 5 

EESULTÁDOS E SUA DISCUSSÃO

A tabela 5~1 apresenta os resultados originais de re_ 

sistencia à fratura das ’’restaursiçoes à amálgama" realizadas em 

primeiros molares decíduos inferiores direitos nos q.uais foram pr_e 

paradas duas cavidades diferentes*

A tabela 5-2 apresenta os resultados originais de re 

sistencia à fratura das restaurações de amálgama feitas para os 

mesmos dois tipos de cavidades em segundos molares decíduos infe­

riores direitos*

A tabela 5-3 mostra as medidas de tendencia central e 

dispersão adotadas no estudo da resistência à fratura das "restau 

rações à amálgama" feitas em dois tipos de cavidade nos primeiros 

e segundos molares decíduos inferiores direitos*

Os resultados foram submetidos a testes de diferença 

de médias, com 2 amostras independentes^^ desconliecida.

5*1 - Teste relativo aos primeiros molares decíduos 

inferiores direitos nos c[uais foram preparadas cavidades do tipo 

A e do tipo B*

"diferença de médias com amos­

tras independentes  ̂ desco­

nliecida) "*

1 A ^  1 B

32 ^

<
160O50 = 17*422

A  2^= 2*911 A 2 = 2.586

20 IJ2 = 20

5*1*1 - Hipóteses: «XCg



TAÜíELA '5-1 •
V. " .

Resultados c^iginais de resistência à fratura 

das "restaurações’ à amálgaiaa" realizadas no primeiro molar decí 

duo inferior direito.

Tipo de 
o cavidade A B

das pro força 

vas Peso em kg Peso em kg

01 12.900 15.400

02 10.000 18.000

03 18.100 21.100

04 18.500 19.100

05 .... . 18..9.50 . ...... . 21,350 ........

06 18.550 18.250

07 ...... 16,300 . 18.400

08 14.100 18.8 50

09 15.900 . .17,500 .

10 16.900 18,900

11 11.250 12.800

12 16*050 18.200

13 19.500 13.550

14 16.500 13,450 .......

15 . . ia.«3_5Q_. _____________ • 15.100

16 15.400 18.200

17 10,550 14.600

la 19.050 14,950

19 15.450 20,950

20 17.10Ò 19.800



Resultados originais de resistência à fratura' 

das "restaurações à amálgama" realizadas no segundo molar decí­

duo inferior direito.

TABSLA 5-2

Tipo de 
a vi da d e A B

n6 ^ " ‘-'"•v .̂^força
das pr£
vas Peso em kg Peso em kg

01 17,000 18,700

02 16,000 15.600

03 18,000 18,700

04 17,300 19,400

05 15.800 18,400

06 14,900 18,850

07 19,100 22,100

08 17,600 19,200

09 16,100 19,600

10 17,100 21,000

11 18,300 19,750

12 18,000 16,500

13 19,150 18,200

14 19,050 17,450

15 18,750 21,300

16 14,700 15.700

17 18,000 19.000

18 15,700 16,400

19 19^.950 .. . 16,9.10...... .

20 15,400 21,450



Medidas de tendência c e n tra l e d isp ersã o , adota 

das no estudo de r e s is t ê n c ia  a fra tu ra  das "restaurações à amál­

gama” re a liz a d a s  nos p rim eiro s e segundos molares decíduos in fe ­

r io r e s  d ir e it o s .

TABELA 5-3
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5ol.2 - Supostos: N, I , A e nao íí 

5ol*3 “ Nível de significância: ^  =0,01 

5.1o4 - Estudo de prova:

t(Bj_+ng) =

À

5 . 1 . 5  ~ Eegião crítica:

5 .1 o6 - Avaliação: partindo do suposto da não
- O ^  2

Horao cedas ti cidade ( Q í ^0  o)
1  2 

À
^1“ "̂2 Ĵic

1 + 1

N1 k :

8473921 + 6687396 

20 20

onde i -  =\ + '^2 1 _
^  V  S T  iç*

= ^ 2 3 6 9 6  + 334369 = \/758065 = 870,669

, 6 6 9 ^

'(n^+n^) = 16050 - 17422 ^

275,131
- 1372  

275,131



-  2 = ■C .25806 S.). -  2

(423696)2 + (334369)2

21 21

- 57466_25jL4?gl  „ 2/V= 41,42 - 2/^= 39,42 
13872425170 ^ '

para JL = 39, t = 2,426

5»1«7 “ Decisão: "t" observado é igual a 

-- 4,987 e pertence a região crítica, portanto com 0^ = o,ol há ev^ 

dência suficiente para se rechaçar PÎ o

5ol.8 - Conclusão: a diferença entre as médi­

as ê estatisticamente sigmificativa.

5*2 - Teste relativo aos segundos molares decíduosm 

feriores direitos nos quais forajn preparadas cavidades do tipo A 

e do tipo B»

"diferença de médias com 2 amostrasO
independentes (d  desconhecida)"«

2 A

= 17295

=  20

<
2 B

^2 = 20

5o 2.1 - Hipótees: -ÁÍ2

,5» 2o 2 - Supostos: N, I , A e não H.

5 .2.3  - Nível de significância: = o,ol
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5*2»4 - Estudo de prova; 

t
(ni+ri2) = - M '2̂

À T .^ - % 2

5»2o5 - Eegiao crítica:

/  líl >  2,42sj

5,2«6 - Ávaliaçao; partindo do suposto de não 

homocedasticidade ou seja: ^  (T 2 )

À  - + 1

onde
“® io  =

2
1 +

i'!

2
2

Á 2P80100 + 3378244 

20 20

=\yil4005 + 168912 2917 = 533^899

yí = 531,899\ / j : _  + _2J~A “ „T. = 531,899A/^, 10=168,080pi»899x z i r r i r ^ ^ „ :
V 20 20

'(n3_+n2) = 17295 -• 18712 == ~ 1417 = 

168,080 168,080

li
1_

1
Ã

2
2

t :

Á
F ( 28 2917)

(114005)^ + (168912)^

N-1 N,
21 21

'1 "'2

2+1



P   ̂ 8 0 0 4 2 0 2 8 ^  2 L = 40, 48 -  2 ' L= 3.8, 42 , 

1977543037

para. j^L = 38 . ' t  =.2,248 . ' '

'• 5*.2.7 “  T ècisão; "t " observado é ig u a l a

-  8,431 e pertence a re g iã o  c r í t ic a .

Assim sendo,- com .06= o ,o l iiá e v id e n cia  s u f i­

cien te para se re ch a ça r

5. 2.8 -^.Conclusão; A d ife re n ça  entre as mé­

dias é esta tistica m e n te  s ig n if ic a t iv a .

5*3 -  le s t e  r e la t iv o  aos l^ s .  e 22s. m olares, decídu 

os in f e r io r e s  d ir e it o s  nos quais foram preparados cavidades do t i

. 3 9

po A.

"d ife re n ça  de médias 2 amostras 
independentes ( (f  ̂ desconhecida) ".

2 Á  ^  1^

= 17295 16050

^ 1  = 1510

=  20 =  20

5-.3« l “ H ipóteses: =Ál2

5. 3»'2 ‘ -  Supostos: ÏÏ, I ,  A e não Ho 

5*3.3  -  N ív e l de s ig n if ic â n c ia s  0^ = o ,o l 

5*3«4 "• Estudo de prova:

5o3o5 -  Região c r í t i c a :

t /  It-l 2 , 467".í '
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5»3e6 - Ávaliaçao; partindo do supostoda não

1
ÏT

onde
'■Jo- \ M j À X  / e = \ / C

V .'<2 /  V  20

00 + 8473921 
20 20

J o - \ /
114005 + 4236 55 / o  = \ / 5 3 7 7 0 1 = 733,280

^  X^-X2 - 73 3 , 280^1^ + ^  733, 280 V ^oy /x^- X 2=  231,715

'(n3_ + n2) = 17295 - 16050 = 1245

231,716 231,716

' 1 + 1  N 2 + I

(537701)^

(114005) + (423696)^

= ___ 289122365401___ ~ 2 /^L= 3 0 , 03 L= 26,03

-  2

P a r a /l  .= 28 , t= 2,467

5*3o7 “ Decisão; "t" observado é igual a 5»372 

e pertcnce a região c r ít ic a , ,  portanto com 06= o,ol há-evidência 

ficiente para rechaçar H^o



r.

5«3õ8 - Conclusão: A diferença enti^e as médias 

é estatisticamente si^nificativa.

5 .4  • Teste relativo aos l^s. e 2̂ s<> molares decídu 

os inferiores direitos nos q.uais foram preparados cavidades do t_i 

po B.

"diferenças de médias com. 2 amos­

tras independentes desconhe­

cida) "9

2 B > 1 B

%  =
18712 = 17422

4 i  =
1838 yl 2 = 2536

1\T 20 II2 = 20

5 . 4*1 - Hipotesesí 'M l  ~J^2

%  ' j i ^ y Â 2

5 . 4 .2  - Supostos: N, I ,  A e não H.

5 . 4 .3  î'Tf.vel de significância:q^= o,o1 

5 *4,4 «. Estudo de prova:

■^(n^+n^) - “ (ül--yíÍ2^

Ã
5 .4 .5 Região Crítica: t /  jt] 2,434
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5o4.6 - Avaliação: Partindo do supocto de nao 

2 '

1 . 1 
a  %

onde
y f . = V Ç ^ / - \ £ 378 244 + 6687396 

20 20

= \Jl6S912 + 334369 Ji  ̂ = ^ 5 0 3 2 8 1  J   ̂ = 709,423

•X. = 709,423\/ 1 +
20

y/x^-X^ = 709 , 423 y^o,10

- Xo = 224,177

'(n^+n^) = 18712 - 17422 

224,177
- 1290

c- c $ ■

^  =

í l i  ü
V N_ + IT- -  2

272  , . 2x 2 
Â 2 ]

'̂'1 ) + 2
+1

f 1= (503281)____________

(168912)^ + (334369)^ 
------a -----  2Î

1= 253 291764961 

6750497861
- 2 y?L= 37,52 ~ 2y^L= , 35,52

para/^L= 36 , t = 2,434

5 , 4 ,7  - Decisão; *'t" observado I igual a 5,754 

e pertence a região crítica, portanto qo'xoC= o , o1  há evidencia su 

ficiente para rechaçar

5«4*8 - A diferença entre as médias é estatis­

ticamente significativa#
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5«5 - Discussão dos Resultados.

5 .5 .1  ~ A análise estatística mostrou-nos que 

as cavidades do tipo B submetidas à ensaios estáticos de compres 

são apresentaram maior resistencia á fratura do que as. cavidades 

do tipo A, tanto nos segundos quanto nos primeiros molares decí­

duos inferiores.direitos. Esses resultados confirmam as indica - 

ções de HASKINS^° (1954), IRELAIfD '̂  ̂ (1954), COHEN® (1957), bem 

como as de McDONALD^ '̂ (1959), segundo as quais o ângulo áxio-pul 

par de cavidades de classe II devem ser sulcados, além de arre - 

dondados» ■ ,

5 .5 .2  - Ambas as cavidades estudadas, tipo A 

e tipo B, quando submetidas à ensaios estáticos de com^6”ssão, a 

presentaram maior resistência à fratura nos segundos, molares de­

cíduos. Isto parece ser devido ao fato dos primeiros molares de­

cíduos possuirem anatomia peculiar e dimensões bern mais reduzi - 

das, .0 que.dificulta a execução de um preparo cavitário que con­

cilie os princípios mecânicos e os biológicos preconizados . para 

as cavidades de classe II  em dentes decíduos*
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Dos resultados apresentados, analizados e discutidos 

no capítulo anterior, e de acordo com a metodologia usada e des­

crita no capítulo 4, concluímos que:

1) - as "restaurações à amálgama" realizadas em cavi 

dades do tipo B (ângulo áxio-pulpar_arredondado e sulcado na por 

ção central) apresentaram maior resistência à fratura do q.ue a- 

q.uelas feitas em cavidades do tipo Á (ângulo á>:io-pulpar arredon 

dado) em ambos os dentes estudados;

2) - as "restaurações à amálgama" feitas em cavida­

des do tipo A apresentaram maior resistência a fratura no segun­

do molar decíduo inferior direito do q.\ie no prrLmeiro,;

3) - as '"restaurações à amálgama" feitas em cavida­

des do tipo B apresentaram maior resistência à fratura no segun­

do m.olar decíduo inferior direito do q_ue no primeiro molar decí­

duo inferior direito.
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